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O girassol (Helianthus annuus L.) destaca-se entre as espécies de flores de corte pela alta densidade 

de cultivo, ciclo curto e boa aceitação comercial. O déficit hídrico no solo é um dos principais fatores 

que limitam o crescimento e a qualidade das plantas ornamentais. Este trabalho teve como objetivo 

avaliar a transpiração, o desenvolvimento e a qualidade de hastes florais de girassol de corte em 

resposta ao déficit hídrico e à reidratação, representado pela fração de água transpirável no solo 

(FATS). O experimento foi conduzido pela equipe PhenoGlad da UFSM, em Jaguari/RS, de 

fevereiro a abril de 2025, com o híbrido Vincent’s Choice, em estufa coberta. Utilizaram-se 40 vasos 

de 5 L, em delineamento inteiramente casualizado, com dois tratamentos (sem e com déficit hídrico) 

e dez repetições. A FATS crítica foi 0,63, indicando fechamento estomático eficiente. O déficit 

hídrico reduziu significativamente o comprimento (86,8 para 66,4 cm), o diâmetro da haste (0,82 

para 0,59 cm) e o diâmetro do capítulo (7,5 para 4,6 cm). A reidratação parcial não recuperou 

totalmente o crescimento nem a massa seca das plantas. Estes resultados mostram que o déficit 

hídrico compromete a qualidade comercial das hastes de girassol de corte, evidenciando a 

importância do manejo adequado de irrigação na produção de flores. 
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